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Cumprindo  o disposto  no  aviso  circular  de  li  de  Março  de  1848,  passo  a infor- 
mar succintamente  a V.  Ex.  do  estado  dos  negocios  desta  província  desde  o dia  7 
de  Dezembro  proximo  passado,  em  que,  honrado  pela  confiança  do  governo  imperial, 
entrei  na  posse  da  administração. 

O facto  pouco'  em  harmonia  com  os  principios  do  systema  representativo  de 
eneerrar-se  o anno  de  1865,  sem  que  fosse  votada  a lei  de  orçamento,  trouxe  a 
indeclinável  necessidade  de  se  mandar  vigorar  o orçamento  do  anno  anterior,  como 
mandei  por  deliberação  de  2 de  Janeiro,  e a de  uma  convocação  extraordinária  da 
nova  assembléa  legislativa  provincial.  . 

A V.  Ex.  compete  esta  convocação,  e estou  certo  que  não  a demorará,  afim 
de  que,  quanta  antes,  possa  o governo,  competentlmente  habilitado,  occorrer  ás 
despezas  com  os  diversos  ramos  do  serviço  publico. 

A eleição  dos  membros  da  referida  assembléa  verificou-se,  como  V.  Ex.  sabe, 
no  dia  l.°  de  Fevereiro  findo,  correndo  regularmente  o pleito  eleitoral,  sem  que  a 
autoridade  procurasse  por  qualquer  modo  empecer  o livre  exercício  do3  direitos 
políticos. 

Sem  vexame  e sem  tropelia,  na  fórma  das  recommendações  do  governo  imperial, 
continuam  tanto  o recrutamento,  como  a designação  de  guardas  nacionaes  destacados 
em  serviço  de  guerra. 

Pelas  instrucçOes  de  16  de  Agosto  ultimo,  expedidas  para  cumprimento  do 
decreto  n.  3,506  de  4 do  mesmo  mez,  o guarda  macional  designado,  embora  tivesse 
em  seu  fevor  isenção  legal,  embora  os  motivos  de  éxcusa  estivessem  plenamente 
provadbs,  era  obrigado  a acompanhar  o seu  recurso  até  esta  capital,  e aqui'  perma- 
necer dias  e dias  â espera  de  que  chegasse  a sua  vez  de  ser  deferido,  pesando  sobre 
os  cofres  públicos;  perdendo  o seu  tempo,  gastando  o que  tinha  e o que  não  tiáha 
com  officiosos  patronos,  que  se  encarregavão  de  açjpro&ar  a sua  causa. 


0 rigor  des.as  instrucçúes  tinha  sua  razão  de  .«cr  na  necessidade  imperiosa  c 
urgente  do  organisar-sc  umexereito  capaz  ele  vantajosaiacntc  fazer  frente  ao  inimigo ; 
mas  desde  que  temos  no  thealro  ela  guerra  um  exercito  aguerrido  0 nurae^çso,  c 
havendo  a província  do  Rio  de  Janeiro  pago  tão  largamcnte  o seu  tributo  de  sai,  nc, 
piiroccu-me  quo  outros  princípios  deviam  prevalecer,  c em  circular  de  29  dcZdc- 
zembro  dirigida  aos  commandantcs  superiores  da  guarda  nacional,  determinei  que  os 
referidos  recursos,  além  do  efTeito  devolutivo,  tivessem  também  o suspensivo. 

E tenlio  sido  prompto  em  atlender  a todos  os  que,  ou  por  motivo  de  enfermi- 
dade ou  por  alguma  isenção  legal,  não  eslavam  no  caso  de  serem  designados. 

De  alguns  lugares  teni-me  vindo  queixas  sobre  o caracter  de  semelhantes  desig-  rrfi 
nações,  nttnlmindo-as  a vinganças  políticas  c as  desforras  eleitoraes.  Não  posso 
aquilatar  até  que  ponto  são  vcruadeiras  estas  queixas,  mas  e tnste,  muito  triste, 
que  diante  da  necessidade  commiim  do  debellar-sc  um  inimigo  feroz,  que  faz  a guerra 
dos  barbnros,  c que  tantas  affrontas  nos  ha  irrogado,  não  tenham  arrefecido  os  odios 
políticos,  sempre  esíereis,  sempre  mesquinhos,  sempre  detestáveis,  mesmo  em  épocas 
norma  cs. 

Quando  se  trata  do  fazer  respeitar  o nosso  nome  perante  os  nações  cultas, 
repellindo  com  vigor  o selvagem  qne  ousou  manchar  o solo  sagrado  da  patria, 
eommetiendo  toda  a casta  de  atrocidades,  admira  que  em  occasião  tão  solemne  haja 
quem  se  esqueça  que.é  Brasileiro,  para  se  lembrar  de  que  é político,  e político  de 
ruim  tempera.  Maldita  a política  que  dá  taes  fruetos. 

Secundo  um  mappa  organisado  em  vista  dos  assentamentos  do  commando  de 
voluntários  e guardas  nacionaes  designados,  a província  desde  13  de  Março  de  186o 
até  13  de  Janeiro  de  1866  tem  contribuído  para  a guerra  com  o seguinte  pessoal: 


Voluntários  do  exercito 

Voluntários  da  patria 2,031 

Guardas  nacionaes  designados 591  2,699 


A este  numero  deve-se  accrescentar  voluntários  vindos  de 
Itaborahy  e outros  lugares  e que  se  incorporaram  ao  quartel  da 

Corpo  policial 591 

Ditos  de  voluntários 684 

1,475 

■ 4,174 

Recrutas ' 882 


5,050 

Quem  attender  quão  avultada  é nesta  parte  do  Império  a população  estran- 
trangeira  e a escrava,  reconhecerá  que  a província  do  Rio  de  Janeiro  tem  pago 
generosamente  a sua  divida,  merecendo  com  justiça  ser  collocada  entre  as  suas  irmãs, 
que  mais  sacrifícios  têm  feito  para  a actual  guerra. 

A Divina  Providencia  tem-nos  preservado  até  hoje  da  invasão  da  cholera- 
morbus,  que  tanto  tem  flagellado  outros  paizes,  e é [de  esperar  que  escapemos  à 
terrivl  visita. 

As  sábias  medidas  tomadas  por  V.  Ex.  no  intuito  principal  de-  prevenir  o mal 
tem  sido  mais  ou  menos  observadas  por  diversas  camaras  municipaes ; de  algumas 
tenho  eu  recebido  communicações  a semelhante  respeito,  e é de  presumir-se  que  a 
silencio  das  outras  não  signifique  indifferença  e deleixo  em  assumpto  de  tanto 
importância. 

A’s  camaras  qne  solicitaram  da  presidência  uma  contribuição  pecuniária  para 
•o  fim  de  porem  em  pratica  as  medidas  recommendadas,  declarei  eu.  que  se  limitas- 
sem, porém,,  quanto  as  providencias  que  estivessem  na  orbita  de  suas  attribuiçães 
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o recursos,  assegurando-lhes  que  no  caso  de  invasão,  que  Deus  aparte  de  nós,  o 
governo  imperial  não  deixaria  de  acudir  com  os  soccorros  necessários  para  combater 
0 mal,  não  tendo  a presidência  verba  para  lacs  despezas. 

A caniniu  municipal  de  Nictlieroy  representou-mo  como  medida  preventiva 
^Dntra  a cholera  a necessidade  urgente  de  se  desseccarem  alguns  pantanos  existen- 
tes nesta  cidade,  pedindo  para  esse  fim  a coadjuvação  pecuniária  de  40:000^000. 

Não  dispondo  de  verba  alguma  a titulo  de  medidas  sanitnrias,  e conhecendo  a 
impossibilidade  em  que  se  acha  esta  camara  de,  com  seus  recursos,  emprehender 
uma  obra  de  tal  importância,  ordenei  que  se  procedesse  ao  clessecamento  pela  verba 
das  obras  publicas,  .lá  estão  feitos  os  estudos  necessários,  bem  como  o orçamento 
na  importância  de  32:507^320,  e o respectivo  director  tem  ordem  de  mand*ar  pro- 
ceder quanto  antes,  ao  desseccamento,  entendendo-se  para  esse  fim  préviamente  com 
os  particulares  interessados,  e empregando  nesse  trabalho  os  serviços  de  todos  os 
galés  disponiveis,  circumstancia  esta  que  muito  ha  dc  concorrer  para  que  a despeza 
real  fique  muito  ãquem  da  orçada. 

Independente  do  receio  de  uma  epidemia,  que  hoje,  felizmente,  parece  estar 
longe  de  nós,  julgo  de  grande  importância  que  fique  libertada  dos  pantanos  que  a 
infectam  esta  cidade,  que,  sobre  ser  a capital  de  uma  grande  provincia,  tem-se  tornado 
incontestavelmente  um  dos  mais  amenos  arrabaldes  da  capital  do  Império,  muito 
frequentado,  sobretudo  durante  a estação  calmosa. 

Em  dias  de  Janeiro  do  corrente  anno  o lugar  da  Jurujuba  foi  invadido  por  uma 
epidemia  de  mno  caracter,  e que  a alguns  pareceu  um  symptoma  precursor  da 
cholera.  Logo  que  este  facto  chegou  ao  meu  conhecimento  ordenei  ao  Dr.  chefe  de 
policia,  que  immediatamente  fosse  ao  lugar,  levando  médicos  em  sua  companhia,  e 
que  depois  de  um  minucioso  exame  indicasse-me  as  providencias,  afim  de  ser  ener- 
gicamente Combatido  um  mal  que  não  podia  deixar  de  tomar  proporções  em  lugar 
tão  pobre  e baldo  de  recursos  como  é a Jurujuba. 

Sem  perda  de  tempo,  e com  a actividade  que  lhe  é conhecida,  esta  autoridade 
para  ahi  se  dirigio,  levando  comsigo  os  Drs.  João  José  Pimentel  e José  Martins 
Rocha,  os  quaes  reunidos  ao  Dr.  Bento  Maria  da  Costa,  residente  no  lugar,  desem- 
penharam cabalmente  a tarefa  que  lhes  era  incumbida,  e em  virtude  de  suas 
recommendações  mandei  proceder  á desinfecção  das  casas,  e encarreguei  o Dr.  Bento 
do  tratamento  dos  enfermos  pobres,  sendo  as  respectivas  receitas  aviadas  em  uma 
das  boticas  desta  cidade.  Requisitei  também  do  Sr.  ministro  do  império  uma 
ambulancia,  e que  puzesse  á minha  disposição  uma  ou  duas  salas  do  hospital  de 
Santa  Izabel, bem  como  alguma  quantia  tirada  da  verba  Soccorros  Públicos. 

S.  Ex.  pôz  á minha  disposição  a quantia  de  um  conto  de  réis,  e,  depois  de 
ter  dado  as  suas  ordens  para  se  me  entregar  o referido  hospital  e nelle  estabelecer 
uma  botica,  em  data  de  9 de  Fevereiro  officiou-mc  que,  segundo  informaçãa  do 
inspector  de  squde,  a enfermidade  havia  declinado,  não  tendo  a gravidade  que  ao 
principio  se  suppunha,  e que,  portanto,  tornava-se  dispensável  a abertura  dg  . uma 
botica,  bastando  que  o fornecimento  de  remedios  continuasse  a ser  feito  dd'modo 
por  que  tem- sido  até  agora. 

. Segundo  uma  communicação  de  12  de  Fevereiro  do  Dr.  Bento  ao  chefe  de 
policia,  de  2G  de  Dezembro  a 11  daquelle  mez,  deu-se  o seguinte  movimento  esta- 
tístico: atacados  78,  fallecidos  11,  curados  50,  em  tratamento  17,  continuando  a 
epidemia  a estender-se  por  toda  a freguezia. 

O Dr.  Bento  tem  sido  incansável  no  tratamento  dos  doentes,  e me  parece  de 
justiça  que  se  lhe  marque  uma  gratificação. 

Vários  pontos  da  provincia  têm  sido  fiagellados  pela  epidemia  das  bexigas,  e 
dos  papeis  existentes  na  secretaria  verá  V.  Ex.  as  providencias  tomadas  a respeito. 
Em  Valença,  Vassonras  e outros  lugares  tem-se  desenvolvido  a dysenteria  de  sangue, 
própria  dos  tempos  calmosos,  fazendo  um  não  pequeno  numero  de  victímas;  mas, 
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segundo  as  ultimas  participações,  a enfermidade  ou  cessou  completamente,  ou  tem 
declinado  muito  sensivelmente. 

A camara  municipal  de  Capivary  representou  á presidancia,  perguntando  qual 
devera  ser  o seu  procedimento  relativamente  a expostos,  estando  esgotada  a reY  >, 
pectiva  verba,  e declarando  que  não  tinha  considerado  na  classe  dos  expostos  uma 
cria  liberta  de  uma  escrava  que  tinha  sido  arrematada  em  praça;  respondi  á 
camara  que  na  hypothese  figurada  e em  falta  de  meios  cumpria-lhe  recerrer  à 
caridade  particular,  e se  esta  faltasse  seu  dever  era  não  entregar  em  caso  algum 
os  expostos  ao  abandono  c â uma  morte  certa  ; que  a cria  liberta  da  escrava  ar- 
rematada em  praça,  não  havendo  ninguém  que  tivesse  obrigação  de  alimental-a,  -r/ 
estava  no  caso  de  ser  contemplada  na  classe  des  expostos ; e que  qualquer  despeza 
excedente  à verba  consignada  devia  ser  communicada  á presiaencia,  afim  de  levar 
ao  conhecimento  da  assembléa  legislativa  provincial,  a quem  na  fôrma  da  lei, 
compele  resolver  definitivamente.  Pareceu-me  que  esta  deliberação  estava  no  espirito 
senão  na  letra  da  lei. 

Havendo  a guarda  nacional  de  Nictheroy  desde  o começo  da  guerra  fornecido 
praças  para  a guarnição  das  fortalezas,  e representando-me  o respectivo  comman- 
danle  superior  quão  pezado  se  tornava  este  serviço,  recahmdo  sobre  um  limitado 
numero  cie  pessoas,  na  maior  parte  pobres  e vivendo  de  seu  trabalho,  oficiei  neste 
sentido  ao  Sr.  ministro  da  justiça,  e S.  Ex.  autorisou-me  a chamar  também  ao  re- 
ferido serviço  a guarda  nacional  de  outros  municípios  visinhos. 

Em  virtude  desta  autorisação  determinei  que  os  municípios  mais  proximos 
prestassem  o contingente  dfe  251  praças  por  escala,  do  seguinte  modo : 

' Itaborahy  e Maricá  . . Abril 
Magé  eEstrella.  . . Maio 

Petropolis  e Parahyba  . Junho 

Iguassúe  Vassouras.  . Julho 

Nicthèroy Igosto 

Neste  sentido  oficiei  aos  respectivos  commandantes  superiores,  e o serviço 
assim  dividido  ficará  menos  pesado.  > 

O Sr.  ministro  da  guerra  por  occasião  de  dispensar  o major  reformado  do  exer- 
cito João  Jacques  Godfroy  dacommissão  em  que  se  achava  nesta  província,  em  aviso 
de  5 de  Janeiro  declarou-me  que,  não  devendo  correr  por  conta  do  governo  geral 
as  despezas  que|se  fizessem  com  os  guardas  nacionaes  destacados  para  o serviço  po- 
licial, ficavam  expedidas  as  ordens  para  que  taes  despezas  não  corressem  pela  repar- 
tição da  guerra ; em  resposta  of&ciei,  quer  ao  ministério  da  guerra  e quer  ao  da 
justiça,  que  o serviço  policial  era  e continuava  a ser  feito  por  conta  do  cofre  pro- 
vincial ; que  a guarda  nacional  aqui  destacada  fazia  propriamente  o serviço  de  guar- 
nição, que  sempre  foi  pago  pelo  cofre  geral ; que  este  serviço,  bem  como  a res- 
pectiva despeza,  haviam  sido  authorisados  por  aquelles  ministérios ; e assim  pedia 
que  ficasse  elle  a cargo  do  cofre  geral  ao  menos  atè  à conclusão  da  guerra,  ou  até 
que  a assembléa  provincial  providenciasse  sobre  o assumpto. 

Parece-me  que  V.  Ex.  insistindo  nesta  reclamação,  e conseguindo  libertar  o 
thesouro  provincial  deste  onus,  fará  um  importante  serviço  á província. 

Nomeei  commandante  da  secção  provisória  do  corpo  policial  ao  major  reforma- 
do ao  exercito  João  Jacques  Godfroy,  com  a graduação  de  tenente-coronel,  e alferes 
os  sargentos  Antonio  Freitas  Azeredo  Coutinho  e Eugênio  de  Macedo  Goulart. 

A secção  consta  actualmente  de  178  praças. 

tersos  officiaes^que  voltaram  do  Sul  por  doentes,  foram  na  fórma  da  lei 
n.  1,311  de  31  de  Dezembro  do  anno  ultimo  aggregados  á secção. 

Esta  lei  foi  omissa  a respeito  do  alferes  medico ; mas  eu  entendo  que  a omis- 
são não  significa  a suppressão  de  um  lugar  que  sempre  foi  reputado  necessário. 
Considerando  que  o Dr.  Bahiense  era  e è o alferes  medico  do  corpo  policial  que 
marchou  para  o sul,  deixando  elle  de  seguir  por  circumstancias  alheias  á sua  von- 


tade;  considerando  que  a suppressão  do  lugar  náo  importava  a snppres8áo  das  mo- 
léstias, e que  as  praças  não  podiam  deixar  de  ser  tratadas  em  suas  enfermidades; 
considerando  que  o curativo  por  meio  de  ajustes  com  médicos  estranhos  ao  corpo 
Hfia  sempre  mais  oneroso  aos  cofres  públicos  do  que  os  vencimentos  de  um  me- 
dico oflicial,  determinei  que  o Dr.  Bahiense  continuasse  no  seu  posto  atè  que  outra 
cousa  fosse  resolvida  pela  assembléa  legislativa  provincial. 

A leitura  da  referida  lei  suscita  ao  espirito  diversasaquestóes,  a meu  ver, 
porém, a mais  importante  é a seguinte: 

Os  oíliciaes  e praças  que  marcharam  para  o Sul  e voltaram  por  doentes, 
aggregando-se  ao  corpo,  ahi  terão  de  ficar  eternamente,  embora  inválidos,  embora  { 
julgados  incapazes  de  todo  o serviço? 

Acho  justo  que  os  sacrifícios  feitos  à patria  náo  sejam  esquecidos,  e qae  os 
seus  servidores  não  fiquem  lançados  á margem  e abandonados  à miséria ; mas  o 
dever  de  ampanl-os  ede  remuneral-os  é da  Naçao  e náo  da  província.  Assim  o en- 
tendo. 

Deu-se  um  conflicto  de  jurisdicção,  se  tal  nome  lhe  cabe,  entre  o Dr.  juiz  de 
direito  da  comarca  deNictheroye  o tenente-coronel  commandanteda  secção  provisória. 

Aquelle,  entendendo  do  seu  dever  responsabilisar  o tenente  Francisco  Dias  da 
Costa  por  actos  do  seu  commando  interino,  que  na  opinião  do  magistrado  exce- 
diam os  limites  das  funeções  próprias  do  emprego,  instaura  o processo  e requisi- 
ta a presença  do  oflicial ; o tenente-coronel,  suppondo  que  o regulamento  provin- 
cial de  16  de  Maio  de  1863  havia  creado  o privilegio  do  fòroem  favor  dos  officiaes 
e praças  do  corpo  policial,  impede  o compareci  mento  do  official  na  aud;encia  de- 
signada, e officia  ao  juiz  de  direito  que  lhe  remetia  a queixa  ou  denuncia,  afim 
de  proceder  nos  ulteriores  termos.  Fiz  vêr  ao  commandante  o erro  em  que  esta- 
va, ordenando-lhe  peremptoriamente  qae  não  puzesse  mais  estorvo  á acção  da  au- 
toridade judiciaria. 

Diversas  escolas,  tanto  para  o sexo  masculino  como  para  o feminino,  foram 
creadas  pela  lei  n.  1,302  de  27  de  Dezembro  proximo  passado ; mas  eu  entendi 
qae  não  devia  provêr  ? nenhuma  delias  até  que  na  lei  do  orçamento  se  cousig- 
nasse  verbà  para  essa  nova  despeza. 

Nos  poucos  dias  de  minha  administraçSo  seria  temeridade  da  minha  parte 
aventurar  um  systçma  sobre  matéria  tão  importante  como  é o ensino  publico;  cum- 
pre-me  comtudo  manifestar  um  pensamento  meu,  que  não  é de  hoje.  Eu  desejaria 
vêr  o ensino  particular,  maxime  o primário,  libertado  de  todas  as  pêas,  deixando- 
se  a fiscalisação  aos  pais  de  familia,  que  são  os  interessados. 

Podia  o governo  auxiliar  com  as  devidas  cautelas  aos  mestres  de  diversas  lo- 
calidades, sob  a condição  de  ensinarem  gratuitamente  um  certo  numero  de  alum- 
nos  pobres,  habilitando-se  assim  para  supprimir  muitas  . escolas  de  hypothetica 
frequência,  com  vantagem  para  os  cofre3  públicos,  e sem  prejuízo  da  instrucção 
primaria  devida  ao  povo.  • 

No  ensino  primário  o que  se  procura  antes  de  tudo  é a dtffusso,  e não  a 
perfeição. 

Saiba  o filho  do  povo,  bem  ou  mal,  ler,  escrever  e contar,  e guarde-se  a or- 
tagraphia  para  os  que  tem  tempo  e meios  de  aprendel-a. 

Tive  o prazer  de  assistir  à distribuição  dos  prêmios  do  Lyceu  Fluminense  em 
Nictheroy,  queé  um  estabelecimento  sustentado  pela  associação  dos  pais  dos  alum- 
nos,  debaixo  das  vistas  de  uma  directoria  pelos  mesmos  eleita.  Instrucção  prima- 
ria e secun  laria  boa  e barata,  dada  sem  nenhuma  intervenção  do  governo,  sob  a 
direcção  e fiscalisação  dos  immediataraente  interessados,  eis  um  beílo  pensamento 
da  iniciativa  individual,  que  não  tenho  visto  praticado  em  outra  parte,  e que  faz 
honra  aos  que  o conceberam. 

Estou  informado  que  o ensino  por  este  modo  tem  prosperado,  dando  os  melho- 
res resultados,  e fòra  para  desejar  que  o exemplo  tivesse  imitadores. 


Na  visita  (|iio  liz  ao  Asylo  tio  Santa  Eeopoldina  não  desagradou-mo  o i|uc  vi ; 
mas  milita  impressão  c ausou-mc  o grande  numero  do  moras  (cêrcn  de  40; , ás  <juans 
torna-se  diflicil  dar  um  tlcslino  conveniente. 

Casamentos  poucos  se  têm  leito,  c _ não  ò provável  que  por  esle  lado  \;e 
obtenham  no  futuro  resultados  mais  vantajosos. 

Os  pais  ou  protectores  daqucllas  que  os  lèm  não  se  apressão  cm  reclamal-as. 

Para  criadas  não* me  parecem  as  mais  próprias,  attenlos  os  nossos  costumes, 
e a tal  ou  qual  educação  que  ellas  recebem  no  estabelecimento. 

Lançal-as  á rua  precisamente  na  idade  mais  perigosa,  não  é possível. 

Entretanto  a casa  ò um  asylo  para  a infancia  desvalida,  e não  um  recolhi- 
mento ou  convento  para  abrigar  mulheres. 

E’  um  problema  este  de  diflicil  resolução  c que  merece  occupar  seriamente  a 
atlcnção  do  ; dministrador. 

Ém  carta  por  mim  dirigida  ao  digno  provedor,  entre  outras  cousas,  recora- 
mcndei-lhe  com  muita  instancia  que  procure  dar  um  destino  ás  adultas,' entregan- 
do-as aos  pais,  protectores  ou  famílias  honestas,  que  delias  se  queiram  encarre- 
gar, afim  de  que  o estabelecimento  possa  satisfazer  aos  íins  especiaes  para  que  foi 


creado. 

Foi  renovado  com  Antonio  Salustiano  de  Castro,  o contracto  de  12  de  Janei- 
ro de  1863  para  a illuminação  publica,  de  um  modo  vantajoso  à província. 

Obriga-se  elle  a collocar  até  o íim  de  Abril  proximo,  mais  oitenta  lampeõcs, 
nos'  pontos  que  lhe  forem  designados,  á sua  custa,  e sem  o menor  dispêndio  dos 
cofres  provinciaes. 

Funccionando  estes  oitenta  lampeõcs,  a despeza  com  o costeio  de  cado  um, 
que  era  de  9$  mensaes,  fica  reduzida  a 7p0o. 

Durará  este  contracto 'por  umanno,  e poderá  ser  prorogado  emquanto'não  sc 
estabelecer  a illuminação  a gaz  corrente. 

Findo  o conctrato,  fica  a província  com  os  lampeõcs  que  são  apropriados  ao 
systema  de  illuminação  a gaz  corrente,  pagando-os  á razão  efe  40$  cada  um,  preço 
do  antigo  contracto. 

Existem  algumas  propostas  na  secretaria  para  iUuminação  a gaz  corrente;  en- 
tendo, porém,  que  esle  melhoramento  não  pôde  deixar  de  ser  adiado  ainda  por 
algum  tempo. 

Parece-rine  que  nenhuma  proposta  deve  ser  aceita,  senão  em  hasta  publica,  e em 
favor  de  quem  offerecer  maiores  vantagens;  mas  parabém  aquilatar-se  o que  estas  pro- 
postas contém  em  si  de  sério  e de  praticável,  torna-se  necessário  que  precedam  estu- 
dos preparatórios  e completos. 

Em  assumpto  de  semelhante  ordem,  é perigoso  marchar  ás  escuras,  e mais  de  uma 
vez  já  temos  pago  duramente  as  consequências  da  precipitação  e dos  estudos  super- 
ficiaes  feitos  sob  a pressão  do  enthusiasmo. 

Pensando  assim,  encarreguei  a directoria  das  obras  publicas  de  proceder  aos 
estudos  necessários  e de  formular  as  bases,  sobre  as  quaes  devem  ser  recebidas  as 
propostas,  consultando  para  esse  fim  aos  homens  proficientes  e práticos  na  matéria  . 

Está  jã  funccionando  o telegrapho  electrico  na  estacão  da  policia,  e escusado  é 
encarecer  as  vantagens  deste  melhoramento. 


Os  trabalhos  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caixas  á Villa-Kova  caminham  ra- 
pidamente, e por  indicação  do  respectivo  engenheiro  fiscal,  que  mereceu  minha  ap- 
provação,  têm  osemprezarios  de  fazer  à sua  custa  mais  algumas  obras  não  previstas 
no  contracto,  e que  são  de  grande  vantagem  para  o publico,  evitando  duas  baldeações. 
A V.  Ex.  compete  assignar  a novação  do  contracto. 

Resolvi  mandar  pôr  em  arrematação  a estrada  do  Carrapato  ao  Passavinte,  orçada 
em  77 :G47$745,  obra  tão  neccssaria  e tantas  vezes  adiada.  Entre  outras  propostas, 
aceitei  a do  barão  de  Duapy  em70:60t)S,  por  me  parecer  mais  vantajosa,  combinado  o 
preço  com  outras  vantagens  por  elle  oíFcrecidas,  como  sejam  maior  largura  e menor 


prazo,  sc:h]o  entretanto  foi  los  os  pagamentos  sem  alLcnráu  ao  encurtamento  do  prazo. 
N a conhecida  energia  i>  aelivhiado  dn  arrematante  lenho  garantia  segura  dc  que  a obra 
se  fará  bem  e em  pouco  tempo. 

. Já  mo  dirigi  ao  ministério  da  agricultura  afim  de  que  ponha  á dispôs  irão  desta 
presidência  as  quantias  prometlldas  cm  coadjuvarão  desta  obra.  que  ò mais  de  caracter 
geral  doque  provincial;  sea  estrada  aproveita  à província  do  Rio,  aproveita  ainda  mais 
á província  de  Minas.  Estou  cevto  que  o governo  imperial  cumprirá  sua  palavra. 

Testemunha  oecular  do  estado  deplorável  em  que  se  acha  o ediíicio  novo  da  casa  da 
camara  c cadêa  de  Vassouras,  mal  coberto  e exposto  por  todos  os  lados  a intemperic  dos 
tempos,  observando  que  os  maleriaesahi  accnmnladoscom  tanto  dispêndio,  cstaváose 
estragando,  ordenei  que  se  continuassem  as  obras  adminislrativamente,  marcando  para 
tal  fim  a quantia  de  lü:()00,s,  e rccommcndamlo  ao  respectivo  engenheiro,  que  tivesse 
muito  em  vista,  primeiramente  as  obras  de  segurança,  e depois  a conclusão  da  parle  do 
ediíicio  destinado  para  a prisão,  como  que  poupar- ce-ln  a despeza  que  faz  com  a im- 
mimda  e mal  segura  casa  que  actuannenlc  serve  de  cadòu. 

Aulorisci  a despender  durante  o anuo  a quantia  de  24:0008  com  a conservação  o 
melhoramento  das  obras  de  Pelropolis. 

Mandei  pôr  em  arrematação  a conservação  da  estrada  da  Cachoeira  a Friburgo,  or- 
çada em  13:9988679. 


Mandou-se  fazer  aiminlstrativamcnte  e com  urgência  pela  quaD tia  de  8:105  rSSSS, 
os  reparos  de  que  carece  a ponto  sobre  o rioMacahé. 

Autorisou-se  a despeza  até  a quantia  de  7:231 §960,  com  os  trabalhos  de  conser- 
vação do  encanamento  do  rio  Vicencia,  no  corrente  anno. 

Mandou-se  pôr  em  arrematação  pela  quantia  orçada  em  6:890§S39  a conservação 
da  estrada  do  Mar  de  Ilespanha,  desde  o ponto  do  Chiador  no  llio  Paraliyba  até  a ponte 
do  Marcolino. 

Foi  consignada  a quantia  de  6:0008  em  prestações  mensaes  de  3008  para  as  obras 
da  matriz  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Barra  Mança. 

Encarreguei  à camara  municipal  da  cidade  de  Paraty,  da  conservação  da  estrada, 
que  daquella  cidade  sc  dirige  aos  municípios Hsniírophcs  da  província  de  S.  Paulo,  ap- 
plicando-se  a essa  despeza  o produeto  da  taxa  respectiva  carreira,  cuja  cobrança  con- 
tinuará a ser  feita  como  dhinles. 

Mandei  orçar  a despeza  com  a desobstrução  do  canal  do  Nogueira  e verificar  a 
disposição  em  que  se  acham  vários  particulares,  que  se  propunham  a concorrer  para 
este  trabalho. 


Approvoii-se  a autorisação  dada  pelo  engenheiro  do  2o  dislricto,  a José  Joaquim 
de  Araújo  e Silva  ea  outros  para  á sua  custa  fazerem  alguns  melhoramentos  em 
parte  do  canal  de  Campos  a Macahé. 

O comrnendador  Antonio  Alves  da  Silva  Finto,  a quem  foi  concedido  o privilegio 
da  navegação  a vapor  deste  canal,  teve  commigo  mais  de  uma  entrevista  no  intuito  de 
saberquala  coadjuvação  que  daria  o governo  para  as  obras  indispensáveis,  afim  de 
que  o caual  se  preste  á navegação  por  vapor.  Respondi-lhe  que  nada  podia  fazer  sem 
uma  base  em  que  me  firmasse,  e sem  que  primeiro  tratasse  elle  de  mandar  estudar  e orçar 
por  hábeis  engenheiros  as  obras  necessárias  para  que  o canal  pudesse  ser  francamente 
navegado.  Parece-me  queoemprezario  adoptou  o meu  parecer. 

Eu  não  opinaria  por  uma  subvenção  pecuniária  ao  emprezario;  daria  antes  pre- 
ferencia áidéade  ceder-lhe  acobrançada  taxa  pelo  tempo  do  privilegio. 

Ha  outras  obras  que  se  acham  em  andamento,  e que  julgo  desnecessário  mencionar. 

A divida  fundada  continua  a ser  de  4,120:500$,  a fluctuante,  porèin,  que  ainda 
em  Dezembro  de  1864  elevava-se  a 1,737: 634 §900,  acha-se  reduzida  a 1,037:634§900, 
tendo  sido  amortizados  com  renda  proprm  de  Í864.  100:000§  e600  com  o. rendimento 
ordinário  de  186o,  cabendo-me  a hoora  de  concorrer  para  esta  amortização  com  a 
quantia  de  200:000$,  e tudo  induz  a crêr  que  no  exercício  de  1866  se  poderá  pagar, 
•senão  toda,  ao  menos  a maior  parte  da  divida  fluctuante. 


I 
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Do  um  trabalho  que  mo  roi  apresentado  pela  dircctoria  de  fazenda  transcrevo  o 

SC8l,"‘o: q,i(iorrnldiiov(MYÍclo(!^'D  será  superior  a 2í>4:í»3ti^(»G6 , como  abaixo  se 
demonstra'  fazendo-se  mesmo  abstração  do  saldo  do  01 : 17^1 9d  recebido  do  oxorcicio 
iie  1804,  do  rendimcn!o  extraordinário  na  importância  de  / :94-S^,  edo  resto  a ar- 
npi-tencenle.  ao  exercício,  calculado  approxiraadamenle  em  b0:000|j,  isto  e,  des- 
prezando-se em  receita  a quantia  de  129:11 4#425,  ler-se-ha: 

Renda  ordinaria  com  e sem  applicação  especial. 

Despeza  ordinaria  inclusive  a de  deposito  . 

Despeza  por  conta  de  créditos  extraordinários. 


2,073:9458594 

13:152^577 


2,681:734*5837 


-nu? 


Total  da  despeza  do  exercício.  . . • 

Resto  a pagar  calculado  approximadamentc. 
Total  da  despeza  paga  c do  resto  a pagar  . 


2,087:098^171 

300,000^000 


2,387:098*5171 

Saldo  real  do  exercicio ; _ 294:636*5666 

« Releva  notar  qneáexcepção  do  cxercicio  de  1860,  que  encerrou-se  com  o saldo 
real  de  193:410*5567,  todos  os  exercícios  a contar  de  1852  a 1864  inclusive,  encerrá- 
ram-se  com  dcfiáfs  mais  ou  menos  avultados.  . . , 

« De^ta  succinta  esposicáo  vê-se  que  em  vez  de  deixar  o exercício  de  180ü  um 
deikit  supermr  a 800:000*5  como  inculca  o relatório  de  9 de  Outubro  de  1864  pag.  /9, 
dcÍo  contrario  se  encerrará  deixando  um  saldu  real  superior  a 294:6365666.  Cumpre 
mais  observar  que  no  calculo  precedente incluio-se  em  despeza  ordinaria  a de  exer- 
cícios lindos  na  importância  de  272:C28p37,  que  não  deve  ser  considerada  como  des- 
peza do  exercicio,  a qual,  sendo  abatida,  elevará  o saldo  real  desta  data  ao  algaiismo 

de  567:259§223.  ....  ..  . ■,  QOO  nQociro 

« Nesta  data  o saldo  do  dinheiro  existente  nas  diversas  caixas  ede  223:9285149, 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercicio  de  1865  9:909|042 

Na  de  1866  147:642$9oa 

Na  caixa  de  depositos e cauções  do  exercicio  de  1865 50:676^152 

Na  de  1866.  20:700^000 


228:928§149 

Este  magnifico  resultado,  seja-me  permittido  praticar  um  actode  justiça,  abona  o 
tino  administrativo  de  meus  antecessores,  e prova  evidetíternente  a força  e vitalidade 
desta  província  e, direi  ainda  mais,  a força  e vitalidade  deste  Imperio.Não  ba  muito  diziam 
os  pessimistas  que  a província  estava  perdida, e era  uma  devedora  insolúvel,  com  a qual 
não  se  podia  mais  contar;  e a província,  não  obstante  o prognostico  desanimador,  vai 
pagando  aos  seus  credores,  sem  que  por  isso  lhe  seja  necessário  fechar  a bolsa  a outros 
misteres  da  vida. 

Dizem  ainda  os  pessimistas  que  o Brasil  está  perdido,  completamente  perdido,  por 
isto,  por  aquillo,  por  aquillo  outro,  e sobre  tudo  pelo  estado  ruinoso  do  seu  thesouro;  e 
o Brasil,  como  a província  do  Rio  de  Janeiro,  ha  de  ir  andando  o seu  caminho,  se  Deus 
quizer,  ehadetnumphar  de  todas  asdifficuldades,  sem  embargo  das  aves  agoureiras, 
que  se  mostram  tão  fáceis  em  vaticinar  infortúnios,  quão  pouco  hábeis  em  prevenir  ou 
remediar  o menor  delles. 

No  secretario  ha  pouco  nomeado,  bacharel  Nuno  Alvares  Pereira  e Souza,  en- 
contrará V.  Ex.  um  util  auxiliar.  . . 

. Por  deliberação  de  4 de  de  Janeiro  foram  designados  os  substitutos  dosjuizes 
de  direito  das  cornaras  da  província. 

Não  hayendo  o bacharel  Manoel  do  Yalladão  Pimentel  entrado  em  tempo  com- 


potente  no  exercício  do  cargo  ilc  promotor  publico  da  comarca  deCabo~Frio,  nomeei 
para  substitui-lo  o bacharel  Manoel  Marlins  Torres. 

Ilavendo-se  aposentado  o collector  de  Nictheroy,  Antonio  Vieira  de  Souza  Mei- 
relles,  nomeei  para  substitui-lo  o bacharel  Diogo  Diniz  Cordeiro. 

Para  o lugar  vago  de  amanuense  da  d irectoria  de  fazenda  foi  nomeado  o bacharel. 
Alipio  de  Avila  Bittencourt. 

Foram  mais  nomeados  o engenheiro  Carlos  José  Pereira  das  Neves  para  juiz 
commissario  cie  Nictheroy,  o bacharel  Mariano  Alves  de  Vasconcellos  para  ajudante 
do  chefe  do  2o  districto,  o bacharel  Gustavo  Adolfo  Ten  Brinck  para  ajudante  do 
chefe  do  4o  districto. 

Este  breve  relatorio,  escripto  ás  pressas  por  quem  tem  de  attender  a outra  ordem 
de  deveres,  baseado  em  boa  parte  nas  reminiscências  de  uma  memória  pouco  segura, 
contém  naturalmente  muitos  erros  e lacunas,  que  V.  Ex.  se  dignará  relevar,  con- 
solando-me a idéa  de  que  a V.  Ex.  tão  pratico  em  uma  administração,  para  a 
(jual  volta  depois  de  uma  ausência  de  menos  de  tresmezes,  não  será  difficil  reatar  o 
lio  das  tradições.  / 

Não  concluirei  este  sem  declarar  a V.  Ex.  em  abono  da  verdade,  que  os  che- 
fes das  differentes  repartições  e empregados  em  geral,  com  a melhor  boa  vontade 
prestaram-me  valiosa  coadjuvação,  pelo  que  lhes  tributo  cordiaes  agradecimentos. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  José  Tavares  Bastos,  digníssimo  1* 
Vice-Présidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


